
HOMENAGEM PóSTUMA AO DR. FLORENCIO YGARTUA

Repercutiu intensa e dolorosamente nesta .capital e em todo o
Estado e, mesmo, para ,além de nossas fronteiras, a noticia do faleci­
me:nto do prof. Florencio Y gartua.

Figura de projeção nos quadro's da medicina brasileira, pedia­
tra consumado, clínico !competentissimo, vastamente conhecido, o dI'.
Jj'lorencio Ygartua soubéra largamente impôr-se à admiração e ao apre~

ço dos nossos círC',ulos sociais, onde era elemento de elevado destaque
não só pelas suas invulgares ,qualidade's de homem :de ciência e facul­
tativo como pelo seu inato cavalheirismo e esmerados dotes de caráter
e coração.

Vitimado traiçoeiramente pela morte em plena e fecunda matu­
ridade de uma vida exuberante de atividades altruísticas, seu desapa­
recimento, por isso mesmo, mais dolorosamente ainda repercutiu, en­
chendo de justificada mágua e cOll\sternação sua dignissima família,
lSeus parentes, amigos e, pode dizer-se, toda a sociedade porto-alegrense.

Ü dI'. Florencio Ygartua, que nasceu em lVlontevidéu, a 11 de se­
tembro de 1892 e era brasileiro naturalizado, inieiou seus estudos TIO
Ginásio NOlSsa Senhora da Conceição,em São Leopoldo, no ano de 1905,
onde realizou, pelo lapso de vários anos, seus primeiros estudos.

Terminado seu ,curso preparatório, formou-se em ,Flarmácia, pela
Faculdade de lVle{licina e Farmácia de Porto Alegre, em 1911.

Üdr. rFlorencio Ygartua formou-se em medicina em nossa Facul­
dadeem 1923, tendo defendido a tése: "Contribuição ao estudo dos fer~

mentos lacticos e sua. aplicação nas perturbações digestivos do lactan­
te", tendo sido aprovada ,com distinção.

Fez o dI'. Ygartua um importante estudo sobre uma epidemia de
paralizia infantil, que se extendeu pelo Uruguai, publir1ando em segui~

da, um documentado e extenso trabalho científico com que se apresen­
tou ao !concurso de livre docência de Clínica Pediátrica :Médica e Hi-

.giene Infantil e cujo título foi "A doença de Heine-Medin".
Há 15 anos que o dI'. Ygartua era doce;nte-livre e chefe da CIí­

. nica Pec1iátl'ica lVrédica Infantil e Higiene Infantil da Clínica de Cria:u-
ças da Faculdade lVlediC'lina de Porto Alegre.

Foi ainda o dl~. Ygartua assistente, na Clínica Infantil do Prof.
MOl'quio, no "Hospital de Ninos" de lVlontevidéu.

Ocup'ou o dI'. Ygartua, elevados cargos em várias Sociedades ci­
entíficas da nossa capital, tendo sido presidente da So,ciedade de l\fedi­
cina de Porto Alegre em dois mandatos consecutivos e por duas vefes

"
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H,Ío Grandenses de lVle­
da Sociedade de Pediatria

honorário da Sociedade de Pediatria de Mon·
lVleclicina do R,io (lo Sul cor

Brasileira de Pediatria do Rio de J'aneiro.

Comissão Oficial que
do

em 1930, tendo
à Infâll'

por do pediatra pau
e distribuido por todas as Mu

oficial do Estado na Conferência Nacional de Pro-
realizou em 1933 ;110 Rio de onde foi
Influência dos progressos da na mor

B'ez o dI'.
aF'aeuldade de .i...... 'ljULVl.LlU·

da Faculdade de

emlVlédieo ,Sindicalista
de um
nas j tendo tambem no 9,°

realizado :em nosso feito
aí o trabalho: "A mortalidade

durante 15 anos".

aiudao dI' o cargo de do protocolo, no
do foi tendo realizado em várias opor

sobre assuntos que relacionam com a 'criança b

j'orto eru
() titulo; O médico

MédICO de lVledicina
Comissão Científica e
til na. cidade de Porto

colaborava o dI'. }1'lorencio
com a Infância em inúmeras

fazendo 'parte em grande
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nos
cientíticas
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o E, O. Internacional e o G. R, Barroso, de
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o dr, do do Centenário do
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Lrtiz l\Iorquio, foi o dr, delegação bra~

que compareceu ao de home
nagE'llL ainda, em ao prof. Luiz,

levadas a efeito =v.I:ontevideu,
inclusive
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úteis

desenvobrA""H
em

imprensa. local o dI'.
atinentes à Assistência

zou importantes conferências e
riados problemas científicos.

últimos amos
atividade científica, tendo
f;O~ médicos no estrangeiro.

A morte o foi colher quando. no
a tendia aos seus clientes.

Na sessão extraordinária da
em homenagem aO Dl'. FJorencia
tes alocuções;

Palavras do Prof. Barcelos
dade de Medicina:

Meu~ senhores

A Socied<'l de de
c'\lltuar a memória do
Dl'. Florel1cio

E' esta uma
eugrandecimento desta

.; .
'TlVlO .

1V1ec1icil1 a rell11 e~se em sessao
p saudoso f:onsocio e ihlstrE'

pmerecic1a a quem
Casar que tão 'cedo foi roubado

\

sorrHl

que, de
uma pas

classes sociais
mostraram n sentimento

As manifestações à e pezar
(J Florencio Ygartua, foram
rrofundo que acometeu :1 cidade illteira..

Ygartua, o nosso foi desses homens eS(~el')C]!On

vez em quando, passam mundo. Como toc1o
sagem meteórica, consumindo-se no
das próprias 'CInzas. 1\1"orreu em vIena apog'eu, caiu
Cumpria a sua missã,oquanc1o foi
viu-se c1esúbito imerso em sombras,
ele rnergulhou na negra

sentiu-se tropego, que tinha a
mau. Seu último vislumbre foi um de (')lrinho
p de espanto. A 'chama brilhante bruxoleOll e

Ha homens que àestacam
mo, por suas violências.
sua ciência, por seu saber porsua:bondade.
escolheu, revelou-se um clínico de raro tino e de
guem como para tratar com as para
para Quanta enxugou, quanto pranto secou.
riso fez brotar, quanta devolveu e quanta viela salvou.

Ygartua vivia para ascreanças esta bôa e pura
rnanidade, Ele, C,omo já o disse uma vez, com seus
tos. maravi1hava~se corn o da sua
carinho o despertar de suas sofria quando elas
quando elas sorriam sentiii'8E' fE'li7. eOT11 il. sua relieiclade.
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os seus primeiros
passos vacilantes,

Ele aI>; acompanhava e
eng-rolar, as tentativas dos
vo de alegria e prazer.

O seu coração era bom, ele era um grande: nobre e g'eneroso co­
ração.

Aql1Í na 'Sociedade ninguem mais assíduo do que ele, Poucas fo­
ram as sessões a que raltou. Durante doi,,, anos dirigiu os destinos eles,·
ta Casa, engra:ndecendo-a.

Ai está um dos seus nnútos benefícios, a rAcordar-nos sempre o
grande 'carinho que dedicava à 8o(\iedade. ' Participava ativamente dos
nossos trabalhos, discutindo-os sempre superiormente. Atendia sem
vacilar todas as vezes que para ele se apelava.

Ygartua, mais uma vez vais da nossa mais uma
vez vais dirigir os nossos trabalhos, porque eu te sinto, eu te vejo aqui
nesta sala, aqui na mesa ela e parece-nu) ouvir··te tomar a
lavra e dissertar daquele modo que era só prendendo a
de todos.

Paremos um instante. Fechemos os olhos. Ei-lo que chega.
Pediu a palavra. Começou a falar. Eu o ouço, vos o ouvis tambem.
Tudo o que diz tem o sabor da grandeza e o valor da ciência, 0011ti­
núa, amigo Ygartua, continúa, que nós havemos de ouvir-te sempre,

Tu não morreste, porque viverás eternamente nesta Casa.

Palavras do ProL Raul ]\,lo1'ei1'a, na sesão extraordinária da So­
ciedade de :lVIedicina:

As mesmas palavras iniciais que pronunCIeI, em nome da Facul~

dade de :lVIedicina, ante o corpo inanimado do nosso poderia
aplicá-las, agora, em nome da Soe.ieclade de Medicina.

Sim, quizeram aS'circunstàncias da vida que eu, subjugado por
tão forte emoção viess,e aquí em :nome desta sociedade, na 11ome·
nagem, tão justa quanto cOl1fortadora, a êsse vulto excepcional da me­
dicina ;brasileira!

Circunstncias em verdade, inúmeras, que nos prendiam, há
tantos anos!

Desde que a crueldade da morte arrastou-o para longe e para
sempre do nosso convívio; desde que nesta sala já não se ouvirá a sua
palavra sábja, sensata, conciente, de longa observação, repassada de
entusiasmo, cujo éco ficava-nos escondido no re(\ôncavo da imaginação;
desde que estas sessões, comuns ou públicas, atraídas por visitantes Hus··
tres, já não o têm sempre pronto a discutir múltiplos assuntos da Pe­
diatria, estigmatizando-lhe a cultura médica privilegiada, nós, hoje,
aqui reunidos, silenciemos a clôr, trazendo para a luz desta manifestação
de saudade, simples como êle foi, umponco. de sua vida que ha de pas-

sar, evidentemente, à posteridade!
Obedeci ao convite honroso do ilustre e prezado colega que é

Alvaro Barcelos Ferreira, e aqui me tendes, asseverando que variados
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são os
Ygartua. n
cientista,

pon·

o es-

Iam co

Em 1911, Ha 30 anos. , ,

Os
"bichos", saiam do a Hu1n
dável Sarmento IJeite,

Lá fóra estava feita a 'cilada. , .
tenso, fecham a entrada do 'necrotério,
meçar o,s

À frente dos
tos, capazescle salvar
simpático,
Conceição, de
tão cursava o último ano de Farmácia da

Conheci-o logo! O seu olhar sereno e
que refletia bondade, não me :negar!
Ygartua!

Há 30 anos!

Depois, desapareceu da cidade. Tinha
re8, onde seu trabalho ativo na arte farmacêutica
tudo de fermentos láticos, da opoterapia, tendo
ção ,da emetina, por processo especiaL

E um dia, dando-me o ele
de mim, já no 6. 0 ano docllrso médico,
um dia me recebeu na Faculdade.
dos veteranos!

Desde a nossa amizade cimentou..se,

Nele despertei,
especialidade, em que se tornou
circunstância qlle êle sempre apregoava,
gos e clientes.

e feliz o amor à
tendo-lhe iniciado na
com entre os

A carreIra ascencional de foi

Em curto espaço de tempo, mormente após o seu
1925, para a docência ele Clínica pec1iátrica ,entrou seu nome a
entre os grandes que integram os clínicos e publicistas
lando-se tambe111 um professor emérito, capaz de incutir,
aluno, a inteireza da lição proferida.

Como nele revelou-se o apuro
dível dos conjunto harmoniza o do clínico.
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na luta

êsse instinto pre
8ã,0 gOl",

que requer

de René Dumesnil re~

que anlais exuberante

para quem o conhe
- vida profissional,

h~;í~~,+A~'~,~ para o in~

Deus dotou~o da indispensável visão de
erudição não é capaz de !

A clínica é, uma lenta
cia de mestre.

Dom incessanté~ onde o estímulo está no contacto com o~

doentes e os !colegas redundando na sévera armFl
mais que poderosa nas 111 ãos do

O ,pequenino enfermo é u:m livro aberto. onde vivem
ras, compreensíveis e serenas, mas onde se antepõem
e angustiosos, que exigem a acuidade constante da 1l11C811Q'En1(na,

E' preciso adquirir lentamente,
cioso que leva à prática de cada
risos, palmas e ingratidões.

Por o DT.
dieine", acentua Qlle"'podem
é conservar os hábitos e
,,>. '0'<.1.'0'< a, médica, a que não
quer maneira, é a

E' saber
de todos os dias

Portanto j meus Florêncio
ceu de perto e acompanhou-lhe a escalada
realizou aconstâoncia de todas as virtudes
tegral do médi'co.

A observação; a
dicados especiais do homem,
acepção pura da palavra,

Fruto ,de larga as
S1.1mem a personalidade Y gartua:

"O dever comanda. Obedece~se. Não discute, Nfio se tran~,

gride. As rodagens do ,organismo imenso de cada um de nós nada
mais é que peça ínfima, é nossa tarefa fazê.-las com agilidade.

Os feridos, os doentes esperam de não só os cuidados mate,
1'iai8 que hão de reparar, na medida do feridas e sens ma~

les corporais, mas 'outra cousa que Se resume numa palavvra: huma
nidade".

a médica é 11 111ai8 nobre pelo fim que se em
penha, tambem é a mais admirável pela soma de devotamento e de pri~

vação que reclama"
Eis a sentença real de Vincent. Como eu, muitos dos assistentes

que seguiram de perto a vida ativa de Y gartua, como pediatra, pude.
ram vêr,nele reunidos, e admiravelmente, atributos que são exigidos
ao médico: devotamento, vocação, elevado, ;julgamento, méto,
do, tacto,educação prática, observação e experiência, respeito ao doen·
te, nobre atitude com ricos pobres, cultura, indepenc1ên<'Ja, honra,
modéstia, e ainda o que nele nã,o previamos a inquietude elo futuro e a
hrevidade da vida ...
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Caros

viveu a

Ele bem
concreta, serena,

onele exu

não
tendências
afasta ()

em formando
nobres sen~

elevá,do

A riqueza da personalidade
atributos do clínico pediatra,
eonfirmarJhe o caráter inato
que se cumpra real e

O conjunto de ;sua
um tipo , equi1ibrado,
timentotSjde e idéias
estéti.co e apurado sentimento

agora,
insensível à

no caso de
sonbe discernir, no

da
hera a imitação!

E a c1'ia1) ça viveu a vida e a sua
]3':i8 o sublime da bondade

carinho, a dôr alheia,
solando e animando

Nesta atitude
e, muita-s vezes o

ausência, o seu dev'otamento
meu no
tnde

lado
Aqueles

'lO seu a ca1'net" de
)equer1'ucho enfermo, eu os
meus filhos que, na inocência da
n alma atenta para a sua tibieza.

EleE}le

esquecer um homem
campo mais vasto. para saciar lhe

~ e de
em defendia, na nossa Fiaculdade de lYledie1ina, eom raro

brilho, a tese que, até hoje, constitue o trabalho mais comp1 eto, na Amê
rica do Sul, sôbre a Doença de Heil1e~1\rfeclin.
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Tendo co:nfeccionado êste livro na escola do seu velho mestre
Mórquio, em Montevidéu, nele se evidencia um acêrvo de 'casos origi­
nais, seguidos, alguns, de necrópsias, acompanhados de minuciosas i~~
dag/il,ções histológicas.

E' como si fosse hoje, a lembrança da profunda impressão qUA
causou essa larg'acontribuição pessoal à mesa examinadora, c'onstitui­
da, pelos professores GOl1çalves Carneiro,Flôres, Otávio de
Souza e por mim.

Daí em diante revelou-se o dentista. atravez de extensas e dedi.
cadas pesal1izas, ,colhidas no hospital e na clínica privada. Suas nublí­
cacões médicas são c'onhecidas de todos nós, vindas à luz em várias 1'e­

vistas do nosso país edo estrangeiro.
Como icoroHirio do cientista, exuberava-se-lhe n atividade ::tem

par em muitos congressos de medicina, tanto 110 Brasil como fóra das
nossas fr'onteiras.

Na tlConferência Nar;ional de Protecão à Infâ,neia" reunida, no
Rio. em 1933, o mais importanteco:nclave de Pediatria, até hoje rea11­
:r,ado em nossa pH,tria, eu e Y ga:rhm fomos os! representantes ofieüds do
Rio Grande do Sul.

Pude entã-o, observar-lhe de perto o êlinamismo inr,ríveL ~uando

nãodeixHva passar de~(percebida q11a1(me1' dúvida. no número va~to àe
téses. 3pre:sentadas- E nrocurava, embora auasi humanamente im-nos
RíveL estar-nas várias sessões de assistência à infância, no fito louvável
i1f~ inteirar-se, anrender, discutir, e, não raro, pl'otestar, com a SlHl

dil ~tada experiê11 eia profissional.
Não obstante a escassez do tempo, retidos na atividade ela COTI"

ferência, tivemos H corag:em,ao lado do 110tável Professor
Gesteira, de ir;mos. 11m dia, a ,Jacare-pagufi assistir ao movimento
lRcHirio aue nos deix'ou, penosamente, mal onde n
eia e a higiene andavam claudieantes.

Estou agora a vêr o nOSSO saudoso no dio seguinte. em
Ressão pública, proeurando disseear o trabalho que o c,olega
dor daquele lactá.rio apresenfou em assembléia, numa das salas do 81­
]o~reu brasileiro.

E assim, mem; amigolS, era toda a sua vida científica, onde se nos
(leparam verdadeiras joias de apurada observaçã.o e de descortino ({e

intE'ligência e cultura.
A soma dessas duas qualidades preponderantes, de pediatra e de

pientista. arquitetou o tipo equilibrado e Rereno do professor, que tanto
vem honrar a docência de minha cadeira, onde era o mais antigo alI
"riliar.

Seus cursos especializados deixaram nobres discípulos e os c1on~

torandoH de tantas turmas sabiam reconhecer-lhe o caráter didâta.
N esta última sexta-feira] suspendendo a aula, em homenagem à

sua memória, fiz vêr aos alunos quão extenso váe,uo eu sentia na ca
deira de' Clínica pediátrica, com o seu desaparecimento, notando-se-lhe,
H todo ü momento, a ausência na enfermaria da Clínica médica de crian~
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Ami

ao romper do dia ..

do sen vulto que 111'1
de bondade, que 11 ão

ças, onde, sistematicamente, à hora ele minha aula, assistindo-a
em parte, para depois continuar FI visita aos ('0111 seus cui·
dado,f; eficientes e ,carinhosos.

Como que pressentindo FI fatalidade de seu ictus cerebral. bem
estranhei que, naquela sexta-feira trágica, êle nã,o se fizesse vê]', atento
e pressuroso, na sua longa simpatia;

.Justamente naquele instante, à,s 11 da mal1hã, na
ria de quasi todos, apagára-se aquele r,érebro, paraa luz da vidA que
êle tnnto amara, ficando a pulsar arena.s o coraçã,o, dilatado para o
bem,e que ia se despedindo, aolS poncos, do contaeto da família iclola~

trada e cIos incontáveis amigos. ,

Mag tudo i~'so é um sonho que se

Fi'cará a lembrança alevBJltada,durad'our3
ele eontinllar passando, passando, numa expressão
consegue .morrer!

Ele deixou, heroicamente, o ideal da amizade
zadefraternal e eterna! ,;

A Diretoria da, S()I(;iedac1e de 1Y[edicina endereçon ao Exmo,Sr.
Prefeito Municipal o offcio:

Pôrto Alegre, 1," de de 1941.

Exmo. Sr. Dl'. ~r. Loureiro da Silva

M. D. Prefeito Mllnicipa.J
N/Oapital

Saudações.

A Ror,iedade de J\fedicinél de Pôrto Alegre manifesta a
V. Excia. a sna solidarieClade irrestrita à sngestãode ser d:1
do o nome de leFlorencio Ygartua n fI, atual rua "Formosa".

Cidadão eminente. médico ilustre, pr'ofessor emérito e
eienttsta de projeção, Florencio Y gartua bem merece esta ho~

menagem e distinção.
A Sociedade ele J\[edicina, que o teve por dois anos como

seu presidente, sente-se bem em associar-se a êste projeto.
Aproveitamos a oportunidade para apresentar-vos os

nossos protestos de alta estima e consideração.

Dl'. Alvaro Bareelos Ferreira Presidente
Dl'. José Gerbasc 1," secretário.

E em recebeu o que abaixo segue:

Porto Alegre, 13 de Agosto de 1941.

Umos. 81's. Drs. Alvaro Bar'celos Ferreíra e .J osé Gerbase,
dds. Presidente e 1.° Secretário dfl Sociedade de lVledicinn
de Porto Alegre.
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o ofício dessa entidade de manifestando solida,
riedade irrestrita à de ser dado o nome do DI'. FIo
rêneJo Y gartua à atual rua Formosa, veio ao encontro da
vontade desta comuna) éco da do povo da cidade.

Encaminhado ao Conselho Técnico de Adminlsltração,
êste Departamento consultivo, por sellt;;; membros, aprovou
o parecer, de que ,junto cópia. n. 4170, sendo relatol' o dI' .
.rorge Washington :!\tIartin s

Assim. a cidade sua homenagem ao médico
ilustre.

Serveêllle a oportunidade para protestofl
de apreço

Dl' Loureiro da
Prefeito.

CONSELHOTÉCNICü DE ADMINISTRAÇÃO ']\;rUNICIPAIJ

Relator JORGE WA!SmNG'T'ON MARTINSPARECER N.o 4.170
Prócess'O N, o 5.395
Tnterer:;sado SOCIEDADE
Objeto ~

DE 1\1J~jDICINj\ DE PORTO AljEGRE
SUA SOTJTDARIEDADE IRRE8TIJ:HTA
DE SER DADO O NOME DE "FLO

ATUAll RUA FORlVrOSA

111

Ta

8e11

reeI"
ofl·

pareeeL sejam as nos,sas pri
de uma e reverenciada

compartilhou conosco uma
e uma simpatia tran~bor

porque foi.

Ao relatarmos o
meiras palavras a
homenagem àquele que
longa} desde os banc,os
dante de efusão e
antes de tudo, um amigo.

Sentimo~nos imerso-s numa onda
bermos a incumbência do parecer à
cio que a douta uSociedade de :rvIedicina de Porto
houve por bem apresentar ao Sn1'. Prefeito, porqne
'cumbência é urna das tarefas que nos rejubilam.

Si o mérito de uma os fiadores
menagens coletivas, os. teve

,p'orque foiêle um verdadeiro useef~made"man'j

Ih8)do para se tornar um ,:encedo~, ~le ~sc~lou todos os
mes degraus de sua proflcua eXlst811 Cla as expensas

de seu talentoprevilegiado, de sua perseverança
esmorecimentos Sua atividade abrangeu todos os se
tares do rítmo humano: c,iência. cultura. ensinamento. a1
truismo.

por uma eircunstáncia biológica, era êle hra·
própria expressão de sua viela; honrando a sna

primeira pá,trià, êle elevou a sua pátria adotiva, onde for­
mou o seu earáter, onde enriqueceu seus cabedal eientífieo,
onde aprimorou a ~ma personalidade iUiconfundível.
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proce~'3sou-:se em sua
profunda, tão miU'c"

lDmergindo dos bancos
trajetória vital uma
cante, que empolgou, ql1el' suas
cas, pelas de sna cultura aprimorada, quer
por sua atuação

O verdadeiro
do

reno, deixa
(\io

F'ormosa" de

que Plorêncio Ygartua tenha sido lIma
Bonalidade de em os setores da
metropolitana;

eonsiderando qrte ele tenha por sua ilustra
e por seus dotes de cultllra científica, para elevar o nome

do Rio Grande do Sul;
que a como médilco caridoso

e eminente lhe tenha criado um halo de e gratidão;
considerando mais que 08eu nome deve ficar perpetua

dc) por isso qtle sna vida é um
considerando ainda que o nome

não tenha l:H'",U~'-~'-'HV~<V

Pilho Presidente
'Vashington Relator


